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ia penh deve termi- 
nar à: meia-noite, - 


quando as almas sa- 8) 
em ia vigiar a. 


Terra. | 

Vajucá, Cova de 
“Salomão, Urubá, Ju- 
remal, Canindé, e 
Fundo do Mar, são as 
moradas“dos Espíritos 
“do sertão nordestino. 
- E trazidos pela cha- 
“ve mágica, pelo poder 
dos cachimbos fuma- 


centos, pelo som ás- 


pero do maracá, estes” 


espíritos de guerreiros 
e flechadores vem ao 
Catimbó. 


No Catimbó; que Cd 


a mais antiga prática 
de magia secreta no 
Brasil, residem as 
- crenças mais variadas, 
“os mais misteriosos 
"amuletos e seus pra- 
ticantes conhecem as 
| - rezas mais fortes para 
“fechar o corpo”, pa- 
«Ta “gmansar um ini- 
migo” ou para curar 


doenças do corpo e da . 


alma. 


Mestra Flor, “casa- 
menteira” ensina nes- 


ta obra FEITIÇOS 
DO CATIMBÓ, a pre- 
parar um patuá certo 
e seguro de amarra- 
ção. Mestre Tabatin- 
ga, Snboclo-brabo, re- 
velas como fabr icar 
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EDITORA EG 


| eais — oração para à salva da Prin- 
saci a eio para à Bebida dos Mestres — 
" Oração Forte para Fechar o Corpo — Reza para 


“ Olhado 


“Capítulo VII | 

As Doenças Mágicas ...:.:c is É = 
A Dança da Maria do Balaio — O» Poder” da” 
Dança como Forma de Magia — A Dança. de. 
Mestre Juremeiro — A Dança da Criação. do . 
Mundo a da: 


Capítulo VIII as 

A Cabala de Rei Herom .....cccccteeso ec rip qi 
Os Ensinamentos de Rei Herom — O Ubim 4os 
Feiticeiros — Um Pajé Cabalístico — Oração Con- 
tra à Inveja e as Assombrações a 


.... 0 0 o + 0/9 CNN 


Capítulo , IX | 

O Catimbó à Luz do Espiritismo Cristão .......... 
Ramatíis — Um Revolucionário da Espiritualidade 
— A Defumação à Luz do Racionalismo — À 
Função da Guiné e da Arruda — Talismãs e 
Amuletos e Outras Superstições — Enfeitiçamen- 
to com cobras — O Caminho da Felicidade 


Capítulo X | 
Filagelação, o Castigo dos Deuses .......cccccceces 
A Lei das Matas — Os Perigos do Cabulismo — 
Os Espíritos das Matas — A Iniciação dos 2T0- 
“ fanos — Os Castigos dos que erraram 


Capítulo XI 
O Emprego dos Sonhos, Como Adivinhação, nos Ca- 
RE es pon cos no Maga e 
A História dos sonhos — Interpretação de Mes- 
tre Alonso da Casa Amarela — Quando o Juru- 
pari aparece nos sonhos — O que é a Religião 
dos Pajés — O Toré — Os Linhos dos Caboclos 
— Pesquisas em Autênticos Catimbós 








imbó é a mais antiga prática de feitiça- 

10 Brasil. 

“conhecido pelo grande público, que tem 

nbanda e ao Candomblé, o catimbó 

qd chado, indiferente ao sincretismo re- 

| ligioso, aos novos mitos e tabus. 

E Na tradição popular, catimbó significa cachim- 
bo, objeto indispensável ao funcionamento da “me- 
sa”, isto é, da sessão coletiva. 


b. q catimbozeiros são marginalizados, verda- 
bruxos antigos, vivendo, em nossa era, nos 


sertões nordestinos. 

Nas noites de lua, ocultos em suas palhoças 
sertanejas, os catimbozeiros sopram suas “fuma- 
ças”, isto é, dão seguimento às práticas mágicas e 
primitivas exatamente iguais às que faziam no sé- 
culo XVI, pela transplantação da Magia Negra eu- 
ropéia para terras brasileiras. 

O catimbó não aceita mudanças, não dispensa 
os amuletos, os filtros para seduzir homens e mu- 
lheres e as práticas macabras. 

Rezadeiras, mestres de orações fortes, curan- 
deiros, raizeiros, são os personagens dos exorcism 
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* TIMBÓS, QUASE DESCONHECIDA PELO GRAN- 
| DE PÚBLICO, DEVE SER FEITA EM LATÃO, co- 
| mo a de Caravaca — É uma cruz cabalística que 
— evita a peste, a doença e atrai o dinheiro e a feli- 
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E pita a sd 9 
“AW15 letras que formão a hástea da Cruz Te- 


presentão quinze Mistérios do Rozário de Maria 
“Santíssima, a saber: cinco gozozos, cinco dolorozos 
e cinco gloriozos; e as dez letras que formão O braço 
os dez Mandamentos da Lei de Deus. Todo aquele 


pois, que diariamente com devoção e fé rezar o 
Rozário de Maria, e observar os Mandamentos de. 


Deus. não tema, que o cólera lhe seja fatal.” 
Este trecho, em português arcaico, foi recolhi- 


: im- 
do por Câmara Cascudo e Eduardo Campos e y 
Esso em 1862, em Fortaleza, pelo jornal “O SOL”. 
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Os Mestres da Feitiçaria 


O catimbó praticado no nordeste é bem dife- 
rente do candomblé, do Xangô e da Umbanda. 
Não. | possui, como os cultos acima referidos, 
= Una hierarquia sacerdotal, ou uma iniciação. Não 
há também vestimentas especiais, nem instrumen- 
“tos sagrados, a não ser o maracá, usado pelos mes- 
tres, exatamente como o faziam os pajés das tribos 
| brasileiras. O maracá é um objeto sacro, indispen- 
sável ao frito da “fumaça”, ou melhor, à sessão co- 
letiva. 

Outro objeto importantíssimo é o cachimbo ou 
marca, usado pelos Mestres do Além para defumar 
e trabalhar na magia. O catimbozeiro sopra pelo. 
fornilho, dirigindo o fumo pelo tubo. Este traba- 

“Jho é chamado, como dissemos anteriormente, de: 

“fumaça. Qualquer fumaça para o bem ou fumaça 
às direitas deve ser feito às segundas, quartas e sex- - 
tas. E, para o mal, ou fumaça às esquerdas, às ter- 
cas, quintas e sábados. Aos domingos não é dia de 
catimbó, pois, afirmam os catimbozeiros, é o dia . 
de descanso dos Mestres dos Reinos Encantados. 
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tre Tupã Ee A pajé, apresenta toda 

S características do indígena brasileiro. O próprio 

“nome indica a origem indígena, pois Tupã é o no-. 
me de um dos maiores deuses da mitologia tupi. 

Mestre Itapuã. Pajé amazônico, guerreiro, ven- 

cedor de batalhas mágicas. Trata de casos cena á 

rados, complicados. 


Tabatinga. É o rei dos feiticeios Indígena, su- 
mamente perverso. Só é chamado para trabalhos 
para o mal. Usa arco e flecha para matar, aprisio- 
nar e quando chega na sessão apaga todas as velas. 
No escuro, a incorporação deste feiticeiro é impres- 
sionante. Lembra as bruxarias antigas, as festas 
de magia negra medievais. Vivendo isolado, na tre- 
va, Tabatinga ao chegar na mesa; dá logo o grito 
de posse da sessão. Tabatinga só tem um compa- 
nheiro, cnamado José Pereira, que não tem linha 
e chegando no catimbó grita ofensas contra Deus. 
Quando vivo, José Pereira matou pai, matou mãe, 
matou madrinha, padrinho, mulher e cinco filhos. 


É um espírito trevoso, mau e só faz “fumaça 


às “oigtinçã Temido nos catimbós, que, queda E k- 
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de diminuir estes poderes. É a seguinte: se 0s mes- 
“ tres praticam sempre o mal, ou são pederastas, ou 
ladrões, vão se tornando sem as forças espirituais. 
Os outros catimbozeiros perdem as forças pela mes- 
ma razão, afirma o povo sertanejo. Todos os ca- 
timbozeiros têm uma característica: usam uma se- 
mente por baixo da pele, espécie de quisto roxo, 
que marca todos os feiticeiros do sertão. É a pedra 
fetal dos bruxos portugueses. Impressiona esta mar- 
ca roxa. Hoje há alguns catimbós que possuem al- 
guns personagens sem este toque mágico, mas, para, 
a maioria, esta marca é imprescindível. 

A possessão pelos mestres das aldeias do espa- 
ço. é bem simples. Não há um aparato, como nos 
“candomblés e na Umbanda. E para que o espírito 
vá embora, parta para o seu mundo no espaço, no 
Juremá ou no fundo do mar, basta que um mestre 
chegue perto do possuído e diga, batendo na sua 
testa: TRUFA RIÁ. Ou então: TRUNFEI! TRUN- 
FÁ! TRUNFÁ RIÁ! 

No mundo fantástico dos catimbós, em meio à 
fumaça dos cachimbos, ao fanatismo, às bebidas 
fortes, há um filão de esperança, uma ansiosa es- 
pera de melhoria, tanto de saúde, como de bom 
agouro. E é esta esperança, este sonho, que faz com 
que o catimbó não se extinga, não desapareça en- 
tre os moradores das casas de sopapo, nos casebres 
de sapé. 
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CAPÍTULO II 
Cauim, a Bebida dos Guerreiros 


Estamos num catimbó no meio do mato. Um a 
um os mestres vivos surgem para “abrir mesa”, is- 
to é, fazer uma sessão com os espíritos do além. O 
termo “albrir mesa” é bem conhecido pelos candom- 
blecistas e é oriundo das reuniões antigas, entre os 
colonos portugueses, em suas terras de origem, Nas 
aldeias de Portugal, onde os costumes mouros € as 
reminiscências pagãs formavam o catolicismo po- 
pular, era comum “abrir mesa” para invocar falan- 
ges do mundo dos mortos. Na ocasião, botavam-se 
cartas, lia-se pelas linhas da mão, rezava-se para 
conseguir a fortuna. 

Como o catimbó nasceu da transposição da bru- 
xaria européia para o Brasil, logicamente o termo 
“abrir mesa” foi instintivamente conservado. 

Mas, continuemos: 

É noite. Os catimbozeiros, vagarosamente, pe- 
netram no local onde há a mesa destinada à magia. 
Esta já está preparada: há a princesa (bacia de 
louça); duas velas de cera (chamadas de bugias), 
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sd de vi quando OS mestres enfiavam agulhas em sa- 

— pos, amarravam morcegos. Maria do Balaio, beben- 

do sem parar garrafadas e cauim, rezava espinhe- 
la e moleza, até a meia-noite. Zé Pelintra, Zé Ma- 

“Jandro, Cabocla Jurema € Maria Redonda bebiam 

“também. Charutos e cachimbos nã boca, elas trar . 
balhavam na magia pesada e puxavam rezas an- 
tigas, geralmente incompreensíveis. 

| “Nanag iê, uma espécie de velha mãe d'água, 
incorporou, também, num homem mulato, em per- 
feito estado de embriaguez, mas que ficou firme nas 
pernas na hora da incorporação. Zé Pelintra só che- 
ga pra beber, sem cauim ele não vem. Chepa sem- 
pre dançando, dando rasteiras. as 

Malunguinho, feiticeiro malévolo, chegou à 
meia-noite em ponto. Trabalhou com à cabeça no 
chão, com panos pretos. Tomou duas garrafas de 
cauim de uma vez. Ele só trabalha para O mal € 
seu feitiço, afirmam, ninguém desmancha. 

Pai Joaquim, espírito de negro velho, trabalha 
também bebendo sua cachaça. É um bruxo autên- 
tico, que retorna de seu mundo estranho e sem luz, 
para as mesas do catimbó. Ele trabalha com mor- 
cegos e bichos peçonhentos. Faz a ORAÇÃO DA 
CABRA PRETA. Esta oração feita à metá-noite., 


dizem, pode atrair o demo. (*) 





(*) — Vide esta oração no livro SÃO CIPRIANO CAPA 
PRETA, da Editora Eco. 
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Outro beberrão é TABATINGA, o rei dos espí- 
ritos feiticeiros. Este bruxo, que possui milhares de 
súditos em seu reinado de trevas, bebe sem parar. 
Só trabalhando no escuro, para ele são apagadas as 
bugias, ele faz odiosas provocações. Adora as tre- 
vas, não aceita o bem. Não gosta que lhe peçam na-. 
da bom. e 


Mas, um dos maiores bebedores de cauim é mr a 
NHO, feiticeiro que em vida era mestre de catimbó, 
e agora, depois de morto, baixa em espírito (dizem 
os crentes) nas fumaças. Ora faz o mal, ora faz o 
bem, como os exus da Umbanda. Dá e tira, mas só 
trabalha com cauim ao lado. Vira cuias e cuias uma | 
atrás da outra. POSSUI A FAMOSA CHAVE DE 
VANGALÓ, QUE ABRE TODOS OS PORTÕES EN- 
CANTADOS DO ESPAÇO. Esta chave é mágica, co- 
mo as vairinhas das bruxas, o círculo mágico dos al- 
quimistas negros e dos diabólicos feiticeiros. 

Zinho chefia a linha dos ciganos, ou espíritos 
que conhecem a maneira de prever o futuro. Ele é 
aclamado quando baixa nos médiuns sertanejos. A 
assistência fica muda de espanto quando, usando 
sua chave mágica, começa a abrir os portões dos 

- reinados do espaço. E, um a um, chegam na sessão 
espíritos de gitanos, de cartomantes e quiromantes 
mentirosas, trazidos pela passagem mágica, que há 

“ entre um mundo material e outro alegórico, os dos 

| reinados astrais. 
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Es dO) ai vira a mesa. Em breve ninguém se en- 
tende mais. Até brigas corporais entre mestres eu 
— assisti. Os espíritos que chegaram foram inimigos 
em vida e luntaram corporalmente, até sangrarem 
os corpos de seus médiuns. Frutos da bebedeira e 
da alucinação? Ou fases degradantes do mediunis- 
mo sem doutrina? 

— Zinho, com seu punhal chamado Satanás, já 
cortou muita gente em vida e continua cortando, 
materializado nas fumaças às esquerdas. 


AS ERVAS DE SATA 


Muitas ervas e raízes usadas pelos mestres e 


Ee adeptos dos catimbós são produtoras de alucinações. 


E, ao usá-las, o iniciado perde a sensação de tem- 
po, e entra em viagens. As cores, para eles, tornam- 
se brilhantes, os ruídos são modificados, a música 
provoca visões coloridas, pequenos e distantes sons 
tornam-se perfeitamente audíveis, as partes do pró- 
prio corpo não parecem pertencer ao experimen- 
Ltador, mas a outrem. 

Um detalhe na coloração da pele, ou uma sim- 
ples dobra na roupa, pode provocar a concentração 
exagerada e longa, e, neste instante, os assistentes 
imaginam que os mestres vagueiam pelos campos 


do Juremal ou pelas cidades submersas da Ta- 
nema. 
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ag pa * Cogumelos também fazem nárte “dos secretos 
RM imentos dos catimbós. E, como todos sabem, 


os cogumelos são alucinógenos, em quase sua totalh. 
dade. OS COGUMELOS SAGRADOS aparecem &h 
todas as religlões antigas, mesmo os primeiros cris- 
tãos não deixaram de ser influenciados por “eles, 
como afirma J. Alegro, baseado nos manuscritos 
do Mar Morto. | 


Gordon Wasson, grande especialista em cogu- 
melos perigosos, fez uso do peiote, cacto que pro- 
duz a mescalina, e provou que os índios da região 
mexicana usavam-no em todos os ritos secretos. 


Nossos índios também conheciam o poder dos ., 
cactos. Os pajés usavam cogumelos nas práticas 


invocatórias e entravam em transe mediúnico, con- 
“versavam com as estrelas, com a lua, a amada 
Jaci. E, logicamente, como os nordestinos fundi- 
ram conhecimentos europeus com indígenas nos 
ritos da “fumaça” e das “marcas”, aí estão nova- 
mente os mestres entrando em transe, viajando 
pelas regiões nebulosas da mente humana. 


Os adoradores dos cogumelos, com suas rezas, 
lá estão entre os iniciados na magia do sertão. 
Maria Rosália, rezadeira, usava um tipo de cacto 
para tirar a dor de todos os que a procuravam 

| sentindo dores violentas. O que era este cacto se 
| Ê não uma planta dos bruxos, uma droga poderosa? 








Dentre os catimbeiros que usavam ervas e cac- 
tos antes do ritual conversei com Mestre Paulo de 


Juazeiro que descreveu sua sensação de “viagem”: 


“— Uma torrente de fogo subiu pela minha 
garganta. Invadiu minha cabeça. Senti-me enve- 
nenado, morrendo. E me vi no gurgatório. Vi o 


demo, o tinhoso, me espetando, de longe, e cnamei 


por Mestre Carlos.” 

Logo, estas declarações só vêm provar a teo- 
ria mencionada. A mente deste iniciado estava ex- 
citada pelo poder da droga, e o mestre do sertão foi 
ao próprio purgatório... 

A tradição popular não mente quando chama 
estas ervas de erva dos feiticeiros, pois todas as 
plantas que gozam de propriedades venenosas ou 
narcóticas receberam este nome através dos tem- 
pos» | 

Plínio nos conservou o nome de um grande 
número destas ervas, indicadas em receitas absur- 
das, das quais ele próprio mostrou freqiientemen- 
te a sua importância e seu perigo. Essas compo- 
sições mágicas da Idade Antiga eram, ora estupe- 
facientes, ora ungúentos gozando de propriedades 
narcóticas. Hesuchius, grande historiador, nos en- 
sina que os antigos evocavam às vezes HÉCATE, 
com a ajuda de ervas e pomadas que provocavam 
alucinações, e os iniciados acreditavam ver a deusa 
da noite. As tribos Selvagens da América faziam 
uso de beberragens e unguentos, a fim de obte- 
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Máscara Waurá, para festa do peixe 
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Máscara Waurá, para a festa do peixe entre 
os índios. Enfeitava um catimbó, em Juazeiro do 
Norte. Ela encarna o poder sobrenatural. Era o meio 
usado pelo índio para aproximar-se das forças di- 


vinas. 
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CURANDEIROS, REZADORES E RAIZEIROS 


Há três diferentes “doutores” do povo: curan- 
deiro, raizeiro e rezador. O curandeiro é o mais co- 
mum, pois ele é o verdadeiro feiticeiro da gente do 
sertão. Com suas receitas da flora, suas garrafa- 
das, o curandeiro assemelha-se aos bruxos antigos. 

“O curandeiro emprega de preferência garrafa- 
das cujo veículo principal é o álcool, por ser forte 
para dar alento enganatório ao enfermo, no mo- 


mento de sua ingestão. Esse tipo de garrafada mui- . 


tas vezes lança o doente numa prostração muito 
séria. Receita também meizinhas compostas de raí- 
zes e outras plantas medicinais, e em 
muitos casos com êxito. | 

O curandeiro geralmente afirma ter o corpo fe- 
“chado, desde criança, ou simplesmente se anuncia 
* curado de cobra, sabendo receitas e orações que fa- 
vorecem a terceiros idênticas imunidades. O mes- 
tre curandeiro Zezito do Açaí afirmou que curava 
tudo, mesmo as doenças mais difíceis, como mordi- 
da de cobra, doenças de mulher e tísica. Realmen- 
te não se pode comprovar esta afirmação. 

O rezador é outro tipo deste mundo de crendi- 
ces e medos. Ele destaca-se do curandeiro pelo po- 
der de suas orações. É servido por uma poderosa 
força de sugestão favorecida pela situação de fra- 
queza física do enfermo, e pelo respeito que lhe sa- 


be infundir. Torna-se famoso pelas orações e prá AR 
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ce nos s fil the 1OS e nos ; doentes. Há velias pouco conHEdié 
os, como: 

Reino das Florestas Virgens, Reino da Cidade 
Santa, Reino do Sol (onde trabalha o espírito de 
Ciro, que não baixa na Terra, ficando sempre num 
raio de sol), Reino de Urubá, de Tigre, da COVA 
DE SALOMÃO, e Ondina. | 

Nestes reinos, nas cidades encantadas de lá, 
moram todos os espíritos das caatingas, mestres. 
feiticeiros, bruxos de alpercatas e chapéus de 


Couro. 


ORAÇÃO PARA A SALVA DA PRINCESA 


Deus te salve, princesa mestra (bis) 
Sagrada esta hora. Deus te salve. 


E salve tudo, calcos (objetos) na mesa da ju- 
rema, na sessão de fumaças. E Deus salve a todos os 


| presentes. 
A princesa, como todos sabem, é uma bacia de 


louça, usada no ritual. 
| Outros objetos sagrados são o crucificado, a ve- 
Eta preta e branca, o cachimbo e o maracá. À oração | il 
mágica é fundamental na sessão. Rs 
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Mestre Juremeiro é o rei do Juremal. Ele tem 


" nas mãos o poder de curar. Usa ervas, passes mag- 
* néticos, cantos e danças para curar enfermidades. 

“Quando chega no catimbó pega logo arco e fle- 
cha e começa a dançar. Quem o vê dançando tem 
logo a certeza de que se trata de um espírito de ín- 
dio. Fala atrapalhado, cospe no chão, pede ajuda 
a Tupã e a Jaci, a deusa da lua. Dele recolhi a ex- 
plicação abaixo relatada: 

Quem criou o mundo foi TRIM-MAGÉ, de cuja 
cabeça nasceu Tupã, o que dá vida e luz. Sua mu- 
lher é TUPANA. E abaixo deles há Jaci, Coaraci 
e os deuses menores que são Caipora, Jurapari e 
Boiúna. 


A DANÇA DA CRIAÇÃO DO MUNDO 


Os caxinauaás contam que o mundo era esté- 
ril e Tupã lhe deu vida. Assim, os Mestres do Ca- 
timbó, principalmente os que vivem no REINO DAS 

O DO SOL e DO JU- 
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CAPÍTULO VIII 
A Cabala de Rei Herom 


Para os que não conhecem o fascínio da Ca- 
bala devo dizer que todos os povos usaram a Caba- 
la como base para a feitiçaria, as adivinhações e 
a Magia. 

Tanto se recorreu à Cabala que esta palavra 
virou sinônimo de COMÉRCIO COM O DEMÔNIO 
e, na linguagem corrente, sinônimo de intrigas. 

No catimbó, vi um Mestre do Além usar a Ca- 
bala. Desde que começou a falar, notei que ele pos- 
suía dons estranhos aos pajés. A origem destes 
dons era a Cabala, que ele conhecia e usava. As- 
sim, vamos analisar o que vem a ser a Cabala, 
para depois contarmos como o catimbozeiro a 
usava. 

A palavra QABBALAH significa, em hebraico, 
tradição. Vem dos hebreus, e seu pai foi ISSAC, 
o cego. O movimento cabalístico começou na Fran- 
ca e se espalhou para toda a Europa. 

Conforme a Cabala o homem compõe-se de 
quatro elementos: espírito, alma moral, alma ins- | 


tintiva e o corpo físico. 
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E Ee , 6 rei Herom 
7 E e ó 4 meu mestre Herom 


6 mestre Herom. 
O UBIM DOS FEITICEIROS 


O ubim possui umas folhas apropriadas para 
forrar ou servir de cobertura às cabanas de catim- 
bó. Assim, esta planta é querida pelos mestres ju- 
remeiros e cnamada de planta da bruxaria. Outra 
planta, esta usada por Rei Herom é o murumuru, 
de fibras muito usadas nos largos chapéus de: pes- 
cadores, ou nos chapéus dos catimbozeiros. Mestre 
Alonso, da Paraíba, usa um chapéu des E Rei 
Herom também possui um. 

Outra folha, que os ca tirada consideram | 
cabalística é o caraná, próprio para alçapões, gaio- 
las e feitura de objetos delicados do ritual. E há 
também um vinho -cabalístico feito com o mucajá, 
cuja fruta amassada produz um vinho apreciado 
* pelo caboclo e cuja planta floresce na Amazônia e 
"no Nordeste. 


UM PAJÉ CABALÍSTICO . 





o solene. G arido com Deles de jibóis 5 
e gavião, bicos de tucano, cascos de jat boti, 

e. xe de onça, dentes de capivara, chapéus de ca ss E 

ro e alpercatas, o pajé é impressionante, grandioso, 

mágico, fascinante. É o belo-horrível. Magro, ver- 

melho, oleoso, lembrando seus ancestrais, pajés das 

tribos brasileiras. Ele é o consultado pelos assisten- 

tes, como o eram os Grandes Iniciados. E, como um 

mago cabalista, o mestre catimbozeiro diz o pre- 

sente, o passado e o futuro. Algumas vezes bêbado, 

ridículo, em outras arrogante e sabido, o pajé é um 

« deus entre os iniciados na mesa do catimbó. En- 

“tre os mais estranhos descobri MESTRE ZACARIAS, 

de Caruaru. Ele também conhece a Cabala e a co- 

menta, assim como também conhece a astrologia e, 
“no início do ano, sempre faz previsões e diz como 

sera o ano. Reza também uma oração forte contra 

a inveja: 


ORAÇÃO CONTRA A INVEJA E AS 
ASSOMBRAÇÕES 


Esta oração é contra naufrágios, memo 
mordidas de bicho e inveja, diz Mestre Zacarias. | | 
Eu te esconjuro, invejoso, na força da Jaci, da a 
fé de Coaraci, e com linhas pretas, o amanso de Sãc a 
Manso, eu te arraso, te prendo e te destaçoia o 
que fazes contra os omgiros. 
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